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RUA DR. PELÁG-IO LORO 

Lei n2 1137 de 07-06-1954 

Formada pela rua 3 do Jardim Brasil 

Início na avenida Brasil 

lêrmino na rua Clovis Bevilacq.ua 

Jardim Brasil 

Cbs»: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Dr. 

Antonio Mendonça de Barros. 

BR. PEDÁGIO LOBO 

Pelágio Álvares LoLo nasceu em Campinas, a 01-02-1888 e 

faleceu em Sgo Paulo, a 07-05-1952. Era filho do dr. Antonio Alvares 

Loho e Guilhermina de Freitas Guimarães Loho e foi. casado com Aidinda 

de Freitas Lobo com quem teve quatro filhos. Fez seus primeiros estu 

dos na escola do professor Cristiano Volkart e depois no Grupo Esco- 

lar "Francisco Glicério", fazendo o secundário no Ginásio do Estado. 

Ba 1906 ingressou na Faculdade de Bireito de São Paulo, bacharelando 

se em 1910. Montou escritório de advocacia em Campinas, onde foi Juiz 

de Paz do Bistrito da Conceição, de 1912 a 1915. Foi Procurador da Mu 

nicipalidade de Santos em 1921 e 1922, indo a seguir para São Paulo. 

Foi dhefe do Departamento Jurídico da Companhia Mogiana de Estradas de 

Ferro, consultor jurídico do Banco do Café e da Companhia Aliança de 

Armazéns Gerais e Juiz do Tribunal de Ética da Ordem dos Advogados do 

Brasil, Secção de São Paulo, por muitos anos. Quando estudante de Direi 

to, colaborou em "A Revista" orgão do Centro Acadêmico "XI de Agosto". 

Iniciou-se na imprensa na "Cidade de Campinas", onde foi diretor e re- 

dator, redigiu a revista do Centro de Ciências, Letras e Artes de Cam 

pinas, de 1915 a 1918 de cuja entidade fôi orador oficial, escreveu pa 

ra o "Diário Popular", "A Platéia", "Folha da Manhã" e para o "Q-Esta- 

do de S.Paulo" do qual foi diretor também. Antes de falecer mantinha, 

aos domingos, no "Correio Paulistano", um rodapé memorialista, disputa 

do pelos leitores. Publicou vários trabalhos jurídicos e no jornalismo, 

se especializou no estudo de figuras e épocas ligadas á política brasi- 

leira e paulista, no Império e na Republica. Tinha prontos para o prelo 

as seguintes séries de estudos biográficos, estampados anteriormente de 

1943 a 1945 em "0 Estado de S.Paulo": "Recordações das Arcadas" e "Gale 

ria de Figuras Paulistas". Ê o patrono da Cadeira n2 28 da Academia Cam 

pinense de Letras. 
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LEI H.o 1137, DE 7 DE JUNHO DE 1954 

DA O NOME DE "DR. PEDÁGIO LÓBO" A DMA UUA DA CIDADE 

A Câmiira Munit-ipal decreta e eu. Prefeito do Município de Campinas, pro- 
mulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Fica denominada "Dr. Pelágio Lobo" advogado, jornalista o 
historiador, a Rua Três, do Jardim Brasil, que se inicia e termina, respectiva- 
mente na Rua 1, do arruamentò citado, o Avenida Brasil. 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo- 
gadas as disposições em contrário. • v ■ ,Ar, ' 

Paço Municipal de Campinas, aos 7 de junho de 19o4. 
A. Mendonça de Barros 

Prefeito Municipal 
Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 

7 de junho de 1954. . ■ . o Diretor, 

Admar Maia 
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PELAGIO ALVARES I nRn 
nas a 1-2-1888. Fez os òrlm^nc naSceu em Campl- 
íessor Cristiano Volkart ™ jil " T eScola do Pro- 

-Po Escolar de Campinas j „ -®p U6" 0u no 1-0 Gru- 
Estado desta cidade. Formou°SA «""ímÂ0 no Ginásio do 
de.Direito de São Paulo e nlirl «A ■ pela Faculdade 
Iniciou-se na imprensa em^1901 niT'Sh^0 ^ advocacla- 
exercendo os cargos de dirPtnA t j , de de Campinas" 
Redigiu a Revista do CcS dJ «« daÍSí'0 

de 1910 a "15. j go de Procurador da MnnipfnaiA j a "• Ocupou o car- 
de 1921 e iS Lcrc^u em^1^^ de Santos ™s anos 
de paz 1912 ia- fni j Campinas as funções de imV 

secretário da Ordem dof AdvoeadnA'10"-2 5 45- Foi ^ '■ 
consultor jurídico do BancorinrA' /eÇA0 de 550 Paul0; ' 
ça de Armazéns Gerais e da Pomn. A 0^panhia Alian 

trada de Ferro, desde 1911 i? - og,ana de Es 

torio e Geográfico de São pá,dí ^ e ? Instltuto His- : 
de Escritores, da Sociedade Am; ' A ^^dfdade Paulista 
Piratininga, etc. Amigos da Cidade, do Clube 

Quando estudante pertenceu an Per,^ a j- ■ 1 

de Agosto em cuja revista en^w í 0 ,AcadernlC0 XJ ' 
com Roberto Moreira 1 fíren v V* tendo feilo parte. 
Ção de "A ReS- óVg¥o acaSm;Pré 6 OUtros' da ^da' 1 

São Paulo em 1910 Escreveu m^ ? q,Ve Se íundou em - 
Popular", a "Platéia" a "Folha a A3 A- para 0 "Diáno a 

■São Paulp" e para -Correin ianHcf M™ha < o "Estado de - 
•Neste último jornal assinâva í ?? '.t°dos da Capital. 
memorialista. Historiador biúemfn ommfos. «m rodapé ' ■ 
jnalista,- etc..; * ► • ""Sra.'0» coníerencista, jor- 

PeJáglo Alvares LobVígl^u Vm São pIuVoTiVíra: " 

O 

I 
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I DE FEVEREIRO *í'• l-2'Ó'' 
1888 — Nasc« cm Campinas o ' 

jornalista e advogado Felagio Alva- 
res Lobo, falecido ém São Paulo a 7 de maio de 

„ 1952. ■ Fez os es- 
(r ^ tudos primários e 
f t "** %. t secundários em 
| / >■ ^ "1 sua cidade na- 
£• s i tal, matriculan- 
% r^y-tí dose cm MOS- 
> * v lll na Faculdade de ^ j Direito de São 

A ] Paulo, por onde 
^ t j se diplomou cm 

/v »t\J 1910. Depois de 
/ ssí S formado, advo- 

ye* . "V,'2 gou em Campi- 
^ nas, foi juiz de 

Paz do distrito de Conceição (1912- 
1915) e subprocurador judicial da 
municipilidade de Santos, de 1921 a 
1922. Divulgou na imprensa nume- 
rosos trabalhos de vários gcneros, 
principalmente estudos de vultos e 
tatos ligados á política paulista e 
brasileira, no Império e na Repu- 

! blica. Publicou em folhetos alguns 
'■ desses trabalhos, alem de outros so- 

bre matéria jurídica. Tinha pron- 
tas para o prelo as seguintes series 
de estudos biográficos estampados 
anteriormente de 1942 a 1945 em "O 

' Estado de São Paulo", de que foi 
diretor nesse período, e no "Correio 
Paulistano" (de 1947-49): "Recorda- 
ções das Arcadas" e "Galeria de Ve- 
lhas Figuras Paulistas". Era mem- 
bro do Instituto dos advogados de 
São Paulo e do • instituto Histórico 
e Geográfico e foi diretor do Cen- 
tro de Ciências, Letras e Artes de 
Campinas e da Ordem dos Advoga- 
dos do Brasil, seção de São Paulo, 

b": . . 
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Pelagio Xolio 

^mgrnmmmm A 7 de maio de 1952 jaleceu .em São Pau- 
lo o advogado e jornalista Pelagio Al- 

pVí^>.,^2||| vares Lobo, nascido em Campinas no dia l.o 
de fevereiro de 1S8S, Fez os estudos pri- 

Ifíí mario e secundário em sua cidade natal, 
?| matriculando-se em 1906 na Faculdade de 

JH Direito de São Paulo, por onde se diplomou ^ijfl gnt i9io. Depois de formado advogou em 
* 'A. Campinas, foi juiz de paz do distrito de 

Conceição de 1912 a 1915 e subprocurador 
judicial da municipalidade de Santos, de 
1921 a 1922. Divulgou na imprensa nume- 

Pelaeio Lobo rosos trabalhos de vários generos, principai- peiagio ajUmJ mcnte estudos ãe vuitos e fatos ligados a 

volitica paulista e brasileira, no Império e na Republica. 
pLblicou em folhetos alguns desses trabalhos, alem de outros 
cnhrê matéria jurídica. Tinha prontos para o prelo as se 
guintes series de estudos biográficos, esícnnpados antenor- iqaí /» 1Q41) £771 "O Estcido dc São Pflítio • _ mente de 1943 "Galeria de Figuras Paulistas . 

dos do Brasil, seção de Sao Paulo 
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pado e .jomalista -.PeXaaio Al- - a.km 'tíe oM- 
^es'Lobo^Bleàdo^-sL''^^^S^ta"tttriaica'^ Paulo o 7. ãe inalo ãe roí? ' > „Í\^..^?^s vaTa o prelo 
F& osJesiudoSíVrimarto '* te^ntes-series:de èstuâosi 
Z^ioMsua ieidade 
■na ^FacúldaâéM&í mrríiA Ã^Puma tw «aoj.Jaaloífti 
"^ão '■Pauloi-< por sonde se dip^^GtOata^'*1^3 ' •'Ar£,a^?"''í 

Íríi~tZi~j wuraoor-- Jtt- aíciaZ., da ;municipalidaãe de 
Santps.de 1921.a\19Z2.^I}ivul- 

> v, - . **"* ^u-w^aoos: •* ae; .*>ao -Paulo e^&o lnstitutn híc- 

Jfnílwlftdíii íe " tr^£J ^^ ^íníro d® ^)nT7/*f"n/i7«vi.  J' - _ t.r . ."sCl^TIClOSl Xrf£rAS v^j* , 'Jlrtfio . 
rivT /af05 iwcidos à;poZí-''^ ,VUC771PI7l£Lff' ^ 'Orãein' dos, 
}• Jmoe?^^«»'CD^<^veira' no • do Brasil, seção dê 

V%"Í.®""lB"È* 'FÉVEÍtÊÈRO ■ 
-trv . 

; :. .^ iagio Alvares Lobo, em Campinas,! 
_t - a Lo de-fevereiro de 1888 e mor- 

reu nesta Capital a 7 de maio dev 

, f 4952. - Fez estudos no ■ Ginásio' do" 
.««", Kstado de sua -cidade na tal ^e • cur«; 
<«ando a JFaculdade "de Direito de- 
V ^®"ií>^PÍ?4iládmda-^ ¥bà«diáreí"; 
"'' 5? IIW^ííWíõb í na' cidade de! ■ % Sao/Panloi<|togressoujno Jorna-j 

/. -1-paz na mesma cidade e immeiroí 
/" secxetarjo da .Ordem dos ''Advoga4 
■í ' ' dos. aeção -de fiáo PauloVeí con-J 

' sultori de - Companhias re CBancosJ 
? uri .Membro doOnstituto^Historico■ • 
' ''GeográSco âe'S&d.Paillo'.e^da.Sd>', 

fcw'í'^ «iedadeldoè-aSáaitores^colabórou! 
>S«Í, 'asskiuamente^Wíjornais.fpaulisi 

•ítas-.e .ioií.destacado'^iiistoriador3 
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CAUSOU PROFUNDA CONSTERNAÇÃO O PASSAMENTO DO BRI- 
LHANTE ADVOGADO E JORNALISTA — TRAÇOS BIOGRÁFICOS 

A noticia do falecimento de rdagio Lobo, ontem, à tardi- _ QS FUNERAIS " ' 
nba, desde logro alcançou a cidade, encheUdo do Irislcza o vasto , • 
circulo de seus amigos e admiradores. Com ele desaparece um Maria Angela, casada com o dr. 

£ r an ti o paulista, cujo nome, segundo a linha de uma nobre José. Antonio de Freitas Levy; Ana ^ 
tradição, se tornou expressão do que há de melhor era nossa Maria c Osvaldo, solteiros. Erant . 
grei. Erà uma cultura jurídica sólida e atuante, um jornalista seus irmãos:'dr. Azàel Lobo; ca- ' 
sempre atual e presente; um devotado estudioso do nosso pas- sado com a sra. Maurinha Lobo; 
sado e um orador cheio de encanto e de graça, E é principal- d. Elisa, .casada com o desembar- i 
mente neste aspecto que Pclagio Lobo se revelava. Falando, gador Antão de Morais; Ana Is- i 
trazia a alma nos lábios. Era então o " causcur" admirável, mena, casada com o dr» Artur 
alegre e fascinante que tomava conta, desde logo, com esppn-   ■i.- 

. taneidade incomparavel, do auditório quo o cercava, | t i 
Sabia de algum tempo que a morte o espreitava. Já o ti- „ — -n . " ^ 

• nha assaltado do uma feita c estava em busca dc nova ocasião, , . " ! ^ 
Jlas, apesar disso, continuava o mesmo, com a mesma alegria, í , . ' 
com a mesma simpatia acolhedora, com o mesmo entusiasmo ^ * 
no trabalho. Antigo colaborador do nosso jornal, com rodapés ~ ^ 
dominicais disputados pcio publico, manteve até agora a sua ' í 1 J" 
colaboração, . » 

Perde o "Correio Paulistano'' um de seus melhores ele- ; 
mentos, o articulista, o memorialista, o companheiro do largos , , 
tempos, um dos mais puros espíritos da velha estirpe rcpubli- "* 15 ' • , 
cana; ç S. Paulo, um dos valores mais afirmativos das virtudes < % . 
bandeirantes, < ' - s ' i f - . . . ■> V,. , ç-' • 

A PERSONALIDADE DO EX» Lobo, velho paulista que ocupou, > ,, 
* ■ TINTO ' com° parlamentar e administra- ' \ 
-•> J

: _ , •, ... •_* ^ dor' 05 111315 Mtos postos na vida I - v " «'Ni - O dr. Pelagio Alvares Lobo, publica do Estado. Sua mãe sra t 
cujo; passamento ocorreu às 17,45 Guilhermina de Freitas Lobo,'pro- Dr Pclagio Lobo • 
horas de ontem, destacara-se prm- vinha, igualmente, de tradicional reiagm iawo 
cipalmente em dois setores de ati- familla bandeirante. Leite de Barres-Sarah Lobo Neto" 

K.-sasa? tvti * ™m,; 

iSuTetooD,I»» o etUM vlura . 
digia as suas belas crônicas e me- sra. Arinda de Freitas Lobo, e os da resMencia di extinto ã av 
morias, no campo do Direito fir- filhos: Maria Marta casada com Francisco Matarazzo, no." às 15 

SB^VSiSUSS-: um dos seus expoentes em São 
Paulo. Na Ordem dos Advogados, 
de que foi conselheiro sucessiva- 
mente reeleito, desfrutava do mais • • 
solido prestigio. ; Desempenhou,, 
durante muitos anos, o cargo de 
chefe do Departamento Jurídico 

■ da Cia. Mogiana. Desde os ban- 
cos acadêmicos, aliás, salientara- 
se Pelagio Lobo pelo fdlgor da in- , 
teiígencia e á decidida vocação, - 
conquistando todos os galardões 
escolares. , 

O ilustre paulista, quo desapa-, • 
rece aos 64 anos de idade, nasceu 
em Campinas, a l.o do fevereiro 
de 1883. Vinha de nobre estirpe 
paulista,' neto que era do maestro 
Elias Lobo c filho de Antonio 

Dr. Pclagio Lobo • 

Leite de Barres; Sarah Lobo Neto, 
casada com, o sr. Humberto Nèto; 
Rute e Menininha, solteiras. . 

Os funerais serão realizados àii 

("Correio Paulisrano" de S.Paulo, de 08-05-1952) 
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'Faleceu o sr. Pelaglé" 

\v.V■'" .Lobo" ■■ X 
; Faleceu ontem, - nesta capita!, aoa 
64 anos, o"tir. Felaslo Alvares Lobo, 
advogado c jornalista. O extinto era 
lllho do dr. Antonio Alvares Lobo, 

^ que antes. de 30 i ocupou vários cargos 
eletivos,. e da sra. 

XT íC-^.V Guilhermlna de Frei. 
,3t% tas Lobo. Fez o l.O 

5' ; \ ' l^í ano primário.na es. 
í $ ' f H cola' publica dc Ciis» 

•<*4 tlano .Voikan, em 
1T ~ ' 1 Campinas, e os se-! 
'rNv., guintes' no l.b Gru* 

, r>;3 po Escolar- da mes«' 
_ rna cidade. Cursou 
Po Ginásio Estadual de Campinas d» 
tlüOl' a 1905, e a Faculdade de Direito 
£de 540 Faulo, de 1906 a" 1910. Forma, 
.do. voltou para sua terra natal. Foi 
:ju!z de Paz de 1912 a 1915. De 1921 6 
1922 subprocurador judicial da Muni- 
cipalidade de Santos. Fót suplente de 

1 deputado federal nas eleições de 1945; 
ipeio P.S.D. Pertencia ao Instituto 

: dos Advogados de São Paulo, Instituto 
.Histórico e Geográfico de São Paulo,; 

.Centro de Ciências e-Letras e Artes 
j de Campinas, do qual foi diretor o 
'redator da respectiva revista de; 1915 
.a 1919. Membro do conselho e'da ,di- 
retoria da Ordem, dos Advogados, sa." 

• ção de. SSo Paulo, de 19131 a 1950. 1 Publicou vários trabalhos .jurídico» • 
' no. Jornalismo'tratou de vários assun- 
tos, principalmente no estudo de íl- 

' guras e épocas ligadas à política pau- 
lista e brasileira, no Império e na 
Republica. Publicou ainda es seguin- 

|tes folhetos: Discursos sobre os .So- 
cios Falecidos do Centro dc Clcnclaa 

!e Letras de Campinas; Olavo Bilac, 
iconselheiro' Rodrigues Alves. Brasilio 
'Machado, J. C, da Costa Sena, prof. 
Teodoro Yahn e Antonio R. Vilela; 

• orações de centenário de Francisco 
j.Glicerlo, Francisco Quirino dos San- 
tos, dr. Pedro Sanches dc Lemos, em 

, São Paulo; sobre Prudente de Morais, 
0 advogado, no Instituto da Ordem 

i dos Advogados do Rio de Janeiro. 
. O extinto deixa viuva a sra. Arlnda 
de Freitas Lobo e os seguintes filhos: 
Maria, Marta, casada com o sr. Fran- 

, cisco Domingos Ferraro; Maria Ahge- 
j la, casada com o dr. José Antonio de 
! Freitas Levi; Ana Maria e Osvaldo 
(Lobo. Eram seus Irmãos: dr. Azael 
jLobo, Elisa Lobo de.Morais, Sara Lobo 
'Neto, Ana Esmeria Lobo Leite de Bar- 
ras, Rute de Freitas Lobo c Menlnl- 

1 nha Lobo. 
j O feretro salrã hoje, às 15 hora», 'da 
' avehlda Francisco Matarazzo, 176, pa- 
! ra .o cemitério do Araçá* 
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Assim .se'."-expressou o' 'dr. Cai 
milo Geraldo de Sottza Coelho] 
íoralizando r .personalidade dq 
dIV Pcláfiio Lobo: . .1 
I. "Meus Senhores: — O "Clu-; 
Le dos Advogados de Campi- 
nas" precisaria, mesmo, nesta 
noite de homenagens póstu- 
mas, incluir, na ordem de seus 
trabalhos, um item alusivo. « 
PcUigiii Álvares Lobo. > 

Se não o fizesse poderíamoá 
proclamar, fora de qualquer dú-j 
vida, que se estaria cometendq 
uma tremenda injustiça a quem] 
cm vida, tão alto soube elevar! 
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l Dr. Pclágio Lobo 
fi dignidade da profissão, que 
£ o elo que nos congrega. 
b'A Mortq^ últimamoritc, Se- 
thoi es, — tem-se a impresssão, 
—ensandcceu. A sua imagem, 

rr.o a vemos mais como daque- 
le meditativo, que, - sendo re- 
pelente. era respeitável, pele 
senso de justiça e implacibili- 
tiade, que incárnava. Os seu: 
passos, eram tardos, mas fir 
mes. Os .seus olhos, se tinhait 
a" penetração do" aço, tinham 
também, a luz de fina inteli- 
pência. Os seus desígnios, ape- 
sar de sempre escaparam á pe- 
netração humana, apresenta- 
jvarr.-se submetidos a um quê 
de lógica, de ordem, de con- 
'calenação. 
I Lm suma: — infundia-nos, -í 
msitante Indesejável, não si 
pavor, mas. respeito. 
, Koje, parccc-nos, as coisa: 
não se passam assim. A Morte 
.deu de brincar conosco. De sé- 
tfia, virou galhofa. Virou ma- 
jtreira. Mofa e zomba de nós 
Prega-nos sustos e surprezas 
pioscabidos, de arrepiar cabelo. 
jComo autêntico Sací-Pererè, 
ifm correrias loucas e selvagens, 
fcnnca de pega-pega. Esconde- 
fse, negaceia, quebra o corpo, 
Jvíra os olhos, torce a cara, a-j 
ipart ce e desaparece, está aqui 
je acolá, ' acutilando a nossd 
Sensibilidade, com os seus ter- 
riíicantcs gritinhos zombetei- 
tos 
| O pior do tudo isto ó que,' 
com os seus golpes desabridos.i 
descontrolados, desferidos a cs- 
ino, — esgrimista insano — 
vai pondo por terra individua- 
lidades que honram e enobre- 
cem o gênero humano. 

Pelágio Lobo, — lamenta- 
mo-lo sentidamente, foi umaj 
da suas vítimas indefesas. Fe- 
riu-o, o floreio da Morte, noj 
piomento culminante de sua vi- 
da, que era uma bênção de 
Deus, de tal forma derrama- ■ 
vn, cm torno' de si, fachos de 
iluz, de bondade, de sabedoria,, 
oe- exemplos, de compreensão, 
dc tolerância. 
I Advogado, insigne entre os 
mais insignes, o seu nome foi; 
um broqiífcl a proteger as prer- 
tõgãjiyas/tíe~ sua pi^fissão, que 
d({sejotiy sempre e sempre, es- 
eiihjada dos maus batalhado- 
j/s, 'destes que lançam ao pó 
gfosseiró dc sua indiferença, 
sob o tegumento cascudo c im- ? 
pcnctrável de sua cobiça, os j 

üitames impostergávdis' "da 'Mo-; 
lai e da Honestidade, insepara-; 
Vcis das lides judiciárias. . > 
j Assim ó, Senhores, que, du-j 
'lanie quinze anos ininterrup-1 

-tos, exerceu Pelágio Lobo^o seu 
mandato de Juiz do Tribunal! 
ilc Ética da Ordem dos Advo- i 
fiados do Brasil, Secção de São.; 

. P:,ulo, revelando, nêstes miste-i 
rcs. que os desempenhou com] 
profundo senso de responsabi-í 
lidade, o seu imenso, o seu in-] 
comensurável amor á profissão,! 
que abraçou obedeccndo_ a pen-j 
'tior incoercível. Aí, neste ór- 
!g5o de disciplina da classe, a; 
sua atuação se patenteou obje- ; 
tiva: acaroçoou os bons; aos 
pandilhas, profligou, nnatema-. 
tizou, perseguiu, implacável-, 
ínente. Preservava os foros cie 
nobreza da profissão, que nao 
queria menoscabada, .despresti-. 
cjada. dcECónççituaua, por c»rs 
ié graça de uns poucos aventu-] 
iiciros. 1 , . 
I Se. o Direito, como o definiu 
!lspidarmente Viéenic Rau, ''é; 
um sistema de disciplina social,, 
.fundado na natureza--humana, 
!que,- estabelecendo, nas rela- 
ções entre ós homens, uma 
proporção de reciprocidade nos 
i"jdercs e nos devores que lhes. 
atribui, regula as condiçõesj 
Existenciais e evolucionais dos, 
indivíduos c dos grupos sociais,' 
e, em conseqüência, da socieda-j 
ide, mediante normas coerciti- 
vas impostas pelo Poder Públi-. 
co". se o Direito è isto, como 
oe fato é, é certo que para ês- 
cee estudos pendesse a inteli- 
gência viva do homenageado: 
e certo que para êles se incli- 
nasse a sua sensibilidade dc ho- 
mem afetivo, que norteou a fi- 
nalidade de sua vida á obten- 
ção da paz e da harmonia so- 
i iais. - '• 

j" A morte, portanto, de Pelá- 
!go Lobo, nos foi particular- 
jmente penosa. Desfalcou o con- 
hingente, já de si pouco nu-j 
bnt-roso, daqueles varões abne-i 
Ipados que, com sacrifícios in-l 
(gentes,- têm sustentado, nestaj 
'época desoladora e acachapante.i 
!a - ordem moral, assaltada por| 
.'tocios -os apetites e desregra-j 

"ínientos. 
; De fato. A exceção trasmu- 
drtu-se em regra. As "filipeta- 
dos", em norma "de vida. Assal- 
tas, desfalques, complacêneias. 
As imposições do Dever, las-» 
scaram, liquifizeram-se, desa-j 
t areceram. -A maré montantCi 
da çorrupção cresce e se al-j 
reia, como o Everest. cm meio! 
da campina. A ordem do diaj 

i« o roubo, é a perfídia, é aj 
,simulação, é-o peculato. O quej 
existe, — é a gatunagem or-j 

iganizada. E' a adulteração e o 
suborno. E' a subversão arra- 

;zadora de todos os valores. 
; E aí, nêste inferno, mesqui- 
;nho e razo, de odores e mias- 
imas confinados, que é o tran- 
; se histórico que nos foi dado! 
viver, após- duas conflagraçõeá 
fm ocíssimns, que por pouco nãd 

I aniquilaram a própria Civilif 
: trarão.-— foi Pelágio Lobo, conj 

r. retidão de seus propósitos] 
cem a limpidez de sua conr-j 

' ciência, sem remorsos, çomTas 
íaimsr do Direito, que as tefj 
(çcu como mestre exímio, Um 
•verdadeiro matador de Perpert» 
! tos. . êi.. J 

- ■. ■ Agora, mais que- nüncá, , está 
io mundo, já abalado cnv-scus 
(funda-iicntos, a carecer da:j<ri4 
{jcza inflexível dos homçaSs dê] 
íbem, de caráter, de corátEão; ; 
I ftstc, tinha-o . puro e sem ma-j 
ilícias Grande, sumamente gran-j 

qde, héle se acomodariam tò-i 
':das as nuvens do céu.-Gcnero-Í 
!êo, como o bálsnmo,'- como ^ 
'brisa matutina. Sensível comei 
o cristal, que tine e ressoa; 
mosme com o roçngar do plu-, 
'ruas. A tranparência i.iáianá 
de seu ollinr, morno, envolvcn- 
,tc, risonho,— era uma men- 

■ •'sagem dc/fé- e de comprcen- 
tãl» ■■". " ■■ ■ 
; Pelágio Lobo morava cm Sao 
Paulo, qmle se radicara. ' . 

; No entretanto, aqui em Cam- 
iph.as, quem o não conhecia? 
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Quem cõhscgüiã deíênBêf-se de 
seus encantos? Quciu nao se 
dobrava íi sua dialética v'bi •]- 
ftil, fina. palpitante, pejada de 
;chiste, viviticada por uma a- 
llegria contagiantc, que era o 
.espelhe de uma alma sem vin- 
cos? , ... ^ 
]-; Que o saiba, nmgucmj^jgSSSCfe^- 
k Consultem-se os' vclhfiÇ-^tfl- • 
pinehos, que bem oÁppnhece- " 

■ram Os seus colega.s\'de .PV.-lT//*' ^ 
lí.stão, que mantnf ratn, r leonK . ^ ^ 
'êle, a luta diuluriáo-íclo Direiry y" ^ 
itp. Os scrventuáricíÇ entre 
Itit i is deixou cspjêsdidas amj st 
ízado.s. Os magistrhdgs, que ilv.-!{> 
llc viam um enéfeivo .colab<K-j • .-.'ífe, 
redor da Justiça. br i>/ 

O campineirismo%^ Pelagtó.^ . <^1/ 
Lobo, — constitui u>ix exp 
á parte. Campinas, 
seus olhos, latejava eT&tguasZ-lsgg^ 
veias, assoberbava os seus sciP; 
timentos. Campinas, pequeno 
arraial de bandeirantes. Cam- 
pinas de Barreto Leme. Campi- 
pinas de mais de duzentos a- 
nos. Campinas imperial. Campi- 
mas,. tíos barões e da nobreza.] 
(Campinas de Carlos Gomes.) 
Campinas, do café e das íazen-; 
!áas, que se estendiam, a per-' 
der de vista. Campinas, meca , 
,da República. Campinas, dc 
IGlicório e de Campos Sales, 
b consolidador das fipanças na- 
cionais. Campinas, de Bento 

' ÉQuirino. Campinas, da febre ■ 
jarnarcla. Campinas, da Santa 
Casa, da Matriz Velha, da Ca-, 
tedrat, do Culto á Ciência.. 
Campinas, de Dom Nery, do) 
Padre Vieira. Campinas, dos, 
solares. Campinas, do orgulho - 
malsinado. Campinas, Princesa; 
Doeste Campinas, do Centro 
de Ciências, Letras c Artes., 
Campinas, da riqueza e da aus-: 
teridade. Campinas de Heitor' - 
vgntfadn o Oroziml» ■uJwa.j 
Campinas",*"terrãe faceira, gentil 
o acclhedora. 

A, minha Campinas, como te 
a.uou Pelágio Lobo! Esta terra 
ccnstituia, por assim dizer, a 

 jmemna dc rcus olhos. Cultt- 
,vcu a sua tradição, a sua. his- - 
itória. pejada de nacionalismo, 
'de grandezas, dc idéias^, como 
Ininguém. > 
I. Campinas, via-a na continui- 
'dade perene de seu progresso. 
Via a nas suas idéias, nas suas 
iinríiluições, nos seus vultos 
Imarcantes.- Nas suas lutas, nas 
Isuas vicissitudes, nos seus "es-, 
Iplendcres. Via-a, cidadezinha 
pacata, que foi. Via-a,, enfim, 
;como a metrópole, já febrici-, !tante, de hoje. 
] Amou a sua Campinas com 
,extremos de carinho, com en- 
'iêvo. E, dando materialidade a| 
êsse amor, traçou, cm crônicas 
!e conferências impereciveis,! 
Ialguns vultos de nosso ^passa- 
õc redivivo. O seu estilo ^le-. . 

■ ve fiUcnte, conciso, dc notável 
jornalista que foi, pôs-se a ser- 
iviço da história do seu burgo 
natal. E assim, revelou-se o his- 
doriacti, o pesquizador pacien- 
ite. á procura de testamenlos 
lantipcs. de velhos documentos. 
Ide t.ublicnções, de alfarrábios 
"èmpêciraciós, vaseuinãndo- car- 
tórios, cúrias,, coleções dp ioi - 
nais, uecretos,. atas .-.de .câmara, • 
Irazõcs forenses. Nos últimas 
[tempos, a sua autoridade^ a rcs"- 
jPeito da história de Campinas, 
era inegável. Como dêle já -se 
disse, pode figurar, sem des- 
dc-uic, na galeria ora ocupada 
por Leopoldo Amaral, Bcnedi-; 

- to Otávio c Rafael Duarte. 
FcJigio Lobo! Jurista emen- 

to, campineiro ilustre, iornnlis; - 
ita de prol, cronista c liistqri.i- 
ídor, — é certo que a morte, 
'que ic abateu, num gesto tros- 
qcueadi c fatal, não significam 
o nrquilamento c O .pó. Com 
[os-teus despejos, não se inhu- 
-inarchi o silêncio o o csqueei- 

'*B* (mente. i 
f" Nãoi Fragmentos dc ti, du 
Una alma bonançosa. que cre- 

- «piteu íaiscanttv - Qual- cstrehi-1   
[do céu, ficaram conosco, i|l* 
mossa saudado, no culto que te 
(devetamos. - 
[O Clube dos Advogados 'te 
Cnmtinas, pois, pela minha p-t- 
lavi-n. dpscolorida e agreste. 


